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Resumo 
A Panleucopenia Felina é uma patologia infetocontagiosa que afeta felídeos 

domésticos e selvagens, e apresenta elevadas taxas de morbilidade e mortalidade. 
Dado o crescente interesse pelo gato, como animal de companhia, são cada vez mais 
importantes os cuidados de enfermagem veterinária em felídeos infetados com o 
Vírus da Panleucopenia Felina. 

O presente relatório, resulta do estágio curricular da licenciatura em Enfermagem 
Veterinária, efetuado no Hospital Veterinário Universitário de Coimbra (HVUC), no 
período compreendido entre 2 de Maio e 31 de Agosto de 2018, com duração total de 
680 horas. 

O HVUC presta serviços nas diversas áreas de medicina e cirurgia veterinária e 
tem ao dispor diversas especialidades, disponibilizando os mais avançados meios de 
diagnóstico, ao serviço de um corpo clínico que se distingue pela inovação, 
profissionalismo e investimento tecnológico. 

O internamento e a unidade de cuidados intensivos foram os setores hospitalares 
onde se realizaram o maior número de atividades ao longo do período de estágio. 
Aqui foram prestados, aos pacientes, todos os cuidados de manutenção e 
monitorização, bem como a administração da medicação prescrita pelo Médico 
Veterinário a 285 animais (60% canídeos, 36% felídeos e 4% animais de espécies 
exóticas). 

Os meios complementares de diagnóstico disponíveis no HVCU são o Raio X, a 
ecografia, a ecocardiografia e a eletrocardiografia. Durante o período de estágio foram 
acompanhadas 99 ecografias e 88 radiografias, realizando-se a preparação do 
equipamento e do animal, o disparo no raio-x, a contenção do animal e a limpeza e 
manutenção do equipamento. 

Das 86 cirurgias acompanhadas as ovariohisterectomias foram as mais 
representativas (47%) e o papel de ajudante de cirurgião, o mais realizado. 

Com este relatório, pretende-se descrever todas as atividades desenvolvidas nesta 
entidade hospitalar, nas suas diversas áreas, consultas, internamento, unidade de 
cuidados intensivos e cirurgia e abordar os aspetos mais importantes relativos à 
Panleucopenia Felina, como a etiologia, epidemiologia, patogenia, sinais clínicos, 
morbilidade e mortalidade, diagnóstico, tratamento, profilaxia e cuidados de 
enfermagem. 
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Abstract 
The Feline Panleukopenia it’s an infectious pathology that affects both domestic 

and wild felids, with highest morbidity and mortality. Due to growing interest in cats, 
as pets, care Veterinary nursing in felines infected by the Feline Paleukopenia Virus 
has increased in importance. 

The present report is the result of a Veterinary Nursing internship in the 
University Veterinary Hospital of Coimbra (UVHC), in the period between the 2nd of 
May and the 31st of August of 2018, with a total of 680 hours. 

The clinical staff of the UVHC cover a wide range of individual veterinary specialty 
services. UVHC patients benefit from having a large number of board-certified 
specialists in-house, which allows us to offer the most advanced diagnostic and 
treatment options. 

In four months of internship, a total of 285 inpatients (surgical and medical wards, 
critical care suite and isolation facility) were followed (60% canines, 36% felids and 
4% animals of exotic species). During the day shift, the priority of the trainees was to 
take care of the hospitalized patients, including patient monitoring and health 
checking, feeding, giving the medication and walking animals.  

During the period of the internship a total of 187 imaging exams were done. The 
ultrasound was the most common imaging exam performed, in total of 99 ultrasound 
exams and 88 X-rays were attended, executed and are made the preparation process 
for the exam (shooting of the X-ray, animal handling, cleaning and maintenance of the 
equipment). 

In surgery, the ovariohysterectomy was 47% (40/86), being considered the main 
reason for more surgical interventions, and where the trainee had the opportunity to 
attend it, to be the surgeon’s assistant. 

With this report it is intended to describe all the activities done in UVHC, on its 
various areas, consults, interment, intensive care unit and surgery, and to approach 
the most important aspects relevant to the Feline Panleukopenia as the etiology, 
epidemiology, pathogenesis, clinical signs, morbidity and mortality, diagnosis, 
treatment, prophylaxis and nursing care. 
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